
 
Sombreamento como método móvel: revisão da literatura e suas aplicações 

em turismo 
 

Juliana Carneiro1 
Thiago Allis2 

 
Resumo: Há mais de 20 anos, um novo campo de estudo vem se desenvolvendo em torno das 
mobilidades, particularmente a partir das ciências humanas, sociais e sociais aplicadas. Assim, 
a emergência de um "novo paradigma" ou "virada" nos estudos de mobilidade implica em 
novas questões, enquadramentos teóricos, aplicações metodológicas e, por conseguinte, 
entendimentos sobre fenômenos essencialmente móveis. Trata-se do reconhecimento de que as 
mobilidades são engendradas através de processos multidimensionais (mobilidade de pessoas, 
objetos, mensagens, imagens, modelos), em combinações nem sempre previsíveis e certamente 
desiguais. Mais recentemente, estudos críticos vêm iluminando para aspectos de natureza 
política, ao pôr em debate os contrastes entre as mobilidades e as imobilidades ("ancoragens", 
infra-estruturas, acesso a recursos, opções e imposições nas formas de "parar" e mover-se, etc.), 
encetando, de maneira mais específica, debates sobre mobilidades justas. Como parte deste 
movimento, o turismo vem sendo tratado de maneira privilegiada, seja pela óbvia natureza do 
fenômeno (mobilidade de pessoas entre distintas posições geográficas), seja pelas demais 
dimensões de (i)mobilidades associadas aos processos de efetivação das práticas turísticas 
(cadeias logísticas, comunicação turística, formação e circulação de imagens, migração de 
modelos, dentre muitos outros). Assim, para muito além de referir-se sinonimicamente aos 
deslocamentos mecânicos (no campo dos transportes), as mobilidades turísticas representam a 
constituição de um grande enfoque teórico-metodológico, capaz de reestruturar as próprias 
concepções sobre turismo, sua gestão e operação, as imbricações socioespaciais, disputas por 
e acesso a recursos, produção de narrativas e análises de seus desdobramentos em todas as 
esferas da vida contemporânea. O que se coloca como grande desafio para a constituição do 
campo das mobilidades - e na sua aplicação para o turismo - é o desenvolvimento ou ajuste de 
repertórios metodológicos, ou os chamados métodos móveis. No marco desses esforços, as 
técnicas de sombreamento (sombreo ou shadowing) manifestam-se como uma solução 
adaptada dos estudos organizacionais, sendo aplicada na compreensão dos processos 
socioespaciais, com importante potencial para os estudos do fenômeno turístico e seus sujeitos 
(turistas, moradores ou trabalhadores). Até o momento, o emprego desta técnica é bastante 
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difusa, sendo difícil inclusive identificar seus usos em função da polissemia que o termo 
encerra, bem como suas aplicações práticas nas várias áreas do conhecimento. Assim, com o 
propósito de contribuir para os debates teórico-metodológicos das pesquisas em mobilidades 
turísticas, este trabalho tem por objetivo compreender o uso do sombreamento nas pesquisas 
em várias áreas do conhecimento, com vistas a identificar as aplicações correntes e 
possibilidades nos estudos turísticos, algo ainda bastante limitado em termos quantitativos. 
Para tanto, foi feita uma revisão sistemática da literatura pela plataforma Scopus até maio de 
2021, cujos resultados foram consolidados e visualizados em função de co-ocorrência de 
palavras-chave, com o suporte do software VOSViewer. Além disso, propõe-se uma discussão 
mais particularizada e qualitativa sobre a utilização desta técnica nas pesquisas em turismo, no 
marco dos estudos de mobilidades, algo ainda em estado incipiente, mas com importantes 
perspectivas, dadas as características do próprio fenômeno e os desafios teóricos e aplicados 
do turismo.  
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